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OTrabalho de Conclusão de Curso (TCC), item obrigatório na formação acadêmica de vári-
os estudantes é, muitas vezes, visto como elemento dificultador para conclusão do curso. 

Isso é consequência de diversos fatores, sejam eles de origem técnica quanto de ordem pessoal. 
Assim, o presente artigo, objetiva analisar os principais obstáculos, na visão aluno, enfrentados 
para a concretização do TCC. A avaliação foi realizada com estudantes de cursos superiores de 
duas instituições, pública e privada, localizadas na região metropolitana de Natal/RN, com um 
percentual de respondentes de 83,33% do público-alvo pretendido. Como método escolhido, 
aplicou-se um questionário com três parâmetros comparativos:  fatores técnicos, fatores emo-
cionais e fatores estruturais. A partir das respostas, foi aplicada a técnica estatística de análise 
cluster. É perceptível identificar nos resultados, o quanto fatores como renda, contato prévio com 
pesquisa científica e leitura acadêmica influenciam na elaboração do TCC, sendo causas relevant-
es a adoção de medidas educacionais a serem estudadas. 

Abstract

The Final paper, a mandatory item in the academic training of many students, is often seen as an 
element that makes it difficult to complete the course. This is a consequence of several factors, 
whether of technical or personal origin. Therefore, this article aims to analyze the main obstacles, 
from the student’s perspective, faced in completing the TCC. The evaluation was carried out with 
higher education students from two institutions, public and private, located in the metropolitan 
region of Natal/RN, with a percentage of respondents of 83.33% of the intended target audience. 
As the chosen method, a questionnaire was applied with three comparative parameters: technical 
factors, emotional factors and structural factors. Based on the responses, the statistical technique 
of cluster analysis was applied. It is noticeable in the results that factors such as income, previous 
contact with scientific research and academic reading influence the preparation of the final paper, 
with relevant causes being the adoption of educational measures to be studied.

Dificuldades enfrentadas pelos discentes no 
desenvolvimento do TCC: análise das adversidades em 
instituições de ensino superior na região de Natal/RN

Difficulties faced by students in the development of the Final paper: analysis 
of adversities in higher education institutions in the region of Natal/RN
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1 INTRODUÇÃO  

A educação é um dos elementos principais para 
a  formação técnica e social do indivíduo. Por isso, o processo 
educacional deve assegurar, além do desenvolvimento de 
conhecimento e habilidades, a disseminação dos valores 
necessários à socialização do indivíduo. Desta forma, há a 
necessidade de que o conhecimento não difundido de forma 
sistematizada, pois o estudante deve ser capaz de buscar 
informações decorrentes das premissas do seu campo profissional 
ou de acordo com as exigências do seu desenvolvimento individual 
e social (LINHARES et al., 2014).

Nesse contexto, a educação tem um papel fundamental 
na geração de novos conhecimentos, principalmente através 
da pesquisa. Essa vertente do saber, ao procurar pela solução 
de problemas, permite a obtenção de novas experiências e/
ou a contribuição com novas informações sobre uma hipótese 
específica. Assim, a pesquisa pode ser considerada como uma 
atividade anterior à transmissão da informação pelo ensino 
(MICHEL, 2017; APPOLINÁRIO, 2011).

Entretanto, apesar dos benefícios obtidos pelo 
estreitamento da pesquisa e do ensino, observa-se que ainda há 
uma dificuldade dos alunos na elaboração de trabalhos científicos. 
Isso ocorre, principalmente, pelo pouco incentivo e divulgação 
da pesquisa no ensino médio, o que corrobora para a criação 
de uma lacuna entre este e o ensino superior, onde a pesquisa é 
incentivada (SALES et al., 2018).

Dentre os documentos acadêmicos e científicos, o 
desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é 
considerado como um dos processos avaliativos mais difíceis para 
os estudantes. Isso acontece, pois sua construção exige que seja 
reunido e aplicado diversos conhecimentos adquiridos ao longo 
do curso, para que, posteriormente, estes sejam transferidos em 
um texto padronizado e parametrizado. Além disso, a dificuldade 
desse processo pode ser acentuada por diversos fatores. Um dos 
aspectos agravantes principais é a falta de contato anterior dos 
alunos com projetos de pesquisa, uma vez que estes são a principal 
forma de desenvolver habilidades e competências necessárias 
para o bom desempenho do discente (MACIEL, 2021).

Contudo, essas dificuldades não partem apenas de 
questões estruturais, a relação com aluno-orientador também é 
fator primordial para o sucesso do estudante. Deve-se ressaltar 
que a orientação é um ato marcado pelo intenso diálogo entre 
o professor e o orientando. Por isso, é necessário a constituição 
de uma relação favorável à transmissão da informação e à 
comunicabilidade entre os envolvidos (SILVA, 2020).

À vista disso, é imprescindível a situação enfrentada 
pelos discentes no processo de desenvolvimento do TCC, a fim 

de desenvolver caminhos que permitam torná-lo menos árduo. 
Diante desse contexto, o presente artigo se propõe a analisar 
as variáveis que, na visão dos alunos, constituem um entrave 
para a construção do trabalho de conclusão de curso. E, a partir 
da identificação dos principais problemas, propor soluções que 
possam estar relacionadas à melhoria do contexto educativo e da 
relação ensino-aprendizagem. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 EDUCAÇÃO

 A educação é a principal base para o desenvolvimento 
profissional e social de um indivíduo. Ela não é benéfica apenas 
para um indivíduo. Quando desenvolvida como uma das bases 
de uma nação, a educação é um dos meios mais importantes 
de promoção de oportunidade entre os membros de um país 
(CASTRO, 2009).

Diante disso, em países marcados pela desigualdade, 
o ensino assume um papel de extrema importância. Por ser 
uma ferramenta de crescimento social, ganha maior ressalto 
ao compromisso dos poderes públicos. Como consequência, a 
educação deve compor as políticas sociais devido a sai capacidade 
de ampliar as oportunidades para os indivíduos e ser um 
elemento estratégico para o desenvolvimento econômico (SILVA; 
QUINTAIROS; ARAÚJO, 2014; CASTRO, 2009).

De acordo com a Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico - OCDE (2019), os países que possuem 
uma política de valorização e de investimentos certos na Educação 
Básica têm resultados significativos nos quesitos educacionais. 
Assim, é de suma importância a valorização da educação desde 
o ensino infantil, sendo uma fase significativa para a construção 
do saber e de uma base firme para a fase adulta. É na infância em 
que o os sentidos estão mais propícios a novas descobertas o que 
facilitará o desenvolvimento educacional nas etapas seguintes 
(MOTTER, 2007). Desta forma, sem um bom ensino base, as 
dificuldades linguísticas e de expressão surgirão rapidamente e 
afetarão estágios futuros do desenvolvimento acadêmico. 

A construção de um TCC é um dos exemplos em que a 
dificuldades de linguísticas e expressão são ressaltados, uma vez 
que um dos aspectos mais complexos da sua elaboração está 
voltado para a leitura e a escrita.  Associado a isso, outro fator que 
influencia no resultado do texto é o desconhecimento das normas 
técnicas de elaboração de trabalhos científicos, fruto da ausência 
de um maior contato com textos acadêmicos (YAMAGUCHI; 
FURTADO, 2018).

Desta forma, a educação é sem dúvida o elemento 
indispensável para o desempenho de um indivíduo. Logo, é 
necessário um maior investimento nessa área, não só de recursos 
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financeiros, mas também voltado ao incentivo da manutenção 
dos alunos por maior tempo nas escolas, formação docente, 
tecnologias, pesquisas, experiências e vivências educacional em 
outros países (AVELINO; MENDES, 2020).

2.2 A IMPORTÂNCIA DA PESQUISA E DO TRABALHO DE 
CONCLUSÃO DE CURSO

 O trabalho de conclusão de curso (TCC), é uma das 
avaliações mais importantes para a concretização do curso superior. 
Ele tem por objetivo fazer com que o aluno transfira em um 
trabalho monográfico, o que aprendeu durante seus estudos. Com 
isso, através do esforço na elaboração do TCC, muitos estudantes 
podem testar seus conhecimentos e comprovar a sua evolução de 
aprendizado (ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS-GRADUADO-ANPG, 
2022). Portanto, é importante ressaltar que o TCC, instrumento 
curricular obrigatório em muitos dos cursos de graduação, precisa 
ser desenvolvido de forma crítica e firme, apesentando um tema 
relevante o qual será pesquisado, desenvolvido e apresentado 
pelo aluno (ANDRADE, 2021).

Além disso, muitas vezes, o TCC é construído como 
fruto do resultado de um trabalho de pesquisa, o que acentua 
a importância para sua construção metodologicamente 
correta. Contudo, normalmente, o ingresso dos estudantes na 
pesquisa inicia-se de forma tardia, ocorrendo quando já estão 
na universidade. Assim, observa-se uma maior dificuldade dos 
alunos na elaboração dos procedimentos metodológicos de uma 
pesquisa. Logo, cabe aos professores, instituições de ensino e ao 
governo proporcionar maiores oportunidades de inserção nessa 
vertente educacional (GUEDES; GUEDES, 2012). 

Entretanto, mesmo desempenhando um papel de 
importância para o desenvolvimento da sociedade, a pesquisa 
acadêmica enfrenta complicações para alcançar grandes 
patamares. Segundo Pires (2021), tudo começa a partir da 
desvalorização do profissional de educação. Essa situação é reflexo 
da variedade de problemas decorrentes de questões políticas, 
sociais e econômicas. E, como consequência, outras dificuldades 
são desencadeadas, como: salários baixos, precarização do espaço 
de trabalho e indisciplina de alunos. Em adição, essa desvalorização 
também acarreta maiores contratempos quando se trata de 
incentivar o estudante na área da pesquisa. Os autores Soares et 
al. (2013), trazem a ideia de ligação entre a educação e a pesquisa, 
em que:

[...] não tem como existir uma separação entre pesquisa e ensino, 

visto que um complementa o outro, ou seja, aquele professor que pesquisa 

e produz conhecimento está apto a levá-lo para a sala de aula e promover 

uma troca de informações com o intuito de qualificar esse conhecimento. 

Quanto à docência sabemos que aquele professor que exerce sua função 

mais clássica sem desmerecê-la, e, ao contrário, valorizando-a apresenta 

muito mais condições de desenvolver boas pesquisas, pois possui a práxis 

em sala de aula que é o lugar, em que todas as teorias elaboradas em uma 

pesquisa irão se confirmar ou não (SOARES et al., 2013, p.13243).

De acordo com o Grupo de Instituições Fundações e 
Empresas - GIFE (2021), ao longo dos últimos anos, tem ocorrido 
uma redução de investimentos nas áreas de ciência e tecnologia 
no Brasil, resultando na saída de cientistas e pesquisadores do 
país para locais onde encontram respaldo em seus trabalhos. Por 
consequência dessa dificuldade agregada à pesquisa, a realização 
do TCC ganha mais um obstáculo, pois o seu processo de orientação 
exige uma integração que está associada com a construção do 
conhecimento científico (MEDEIROS et al., 2015).

2.3 O PROCESSO DE ORIENTAÇÃO DO TCC

Na execução de um trabalho de conclusão de curso, não 
somente a escrita e a consistência de informações são relevantes, 
mas é indispensável que haja, para o discente, uma orientação 
apropriada. Ela tem por objetivo informar as diretrizes e prescri-
ções necessárias, ou seja, guiar o indivíduo para um rumo asserti-
vo, instruindo-o com relação às competências técnico-científicas. 
Um método de orientação adequado permite que o aluno adqui-
ra habilidades para encontrar as informações precisas e recentes, 
além de estimular sua criatividade e incentivar o compartilhamen-
to de ideias (GUEDES; GUEDES, 2012).

Nesse contexto, a orientação de um TCC é um trabalho 
interativo de mediação pedagógica, focado no exercício de com-
posição de um texto com características acadêmicas. Essas ca-
racterísticas exigem que a produção siga normas de formatação, 
como por exemplo, as da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT), recursos de linguagem, coesão e coerência textual. Desse 
modo, a orientação deve estimular uma autoria que transforme fe-
nômenos ou processos complexos, em uma comunicação simples, 
fundamentada e objetiva (GOMES, 2021; MELO; CAMPOS, 2018).

É preciso reforçar que o processo de orientação também 
dependerá bastante do indivíduo que oferece as orientações: o 
orientador. Quando se refere ao desenvolvimento de conhecimen-
to, a experiência é um fator importante, uma vez que não deve ser 
feita de qualquer maneira. É preciso que o professor já tenha al-
gum tipo de contato com a elaboração de pesquisas, pois, assim, 
ele terá prática no caminho metodológico a ser percorrido na exe-
cução do trabalho. Logo, a orientação é uma espécie de “ensino” 
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com determinadas funções e especificidades (SILVA, 2019; MEDEI-
ROS et al., 2015).

O pesquisador/orientador pode adquirir experiência 
através de participações na orientação de trabalhos monográficos, 
como também em bancas examinadoras. Com isso, ele será capaz 
de obter um conhecimento mais aprofundado e a formação de 
uma visão analítica crítica sobre cada trabalho apresentado. Como 
consequência, isso contribuirá para que suas futuras orientações 
ocorram de maneira mais proveitosa (MEDEIROS et al., 2015).

Outro ponto a ser destacado, é que o TCC é um trabalho 
desenvolvido, muitas vezes, em meio a emoções e sentimentos 
contrastantes, principalmente para o discente. Dessa maneira, é 
importante identificar o papel funcional de um professor/orienta-
dor em motivar o desenvolvimento da autonomia dos alunos, con-
tagiar e despertar a vontade de conduzir para produção de traba-
lho um de excelência. O apoio do orientador ao orientando, deve 
fornecer segurança e confiança. Caso contrário, o efeito pode ser 
inverso, causando problemas de exaustão emocional e descrença 
do aluno (MELO; CAMPOS, 2018; MEDEIROS et al., 2015).

3 METODOLOGIA

Quanto aos propósitos metodológicos, essa pesquisa 
pode ser classificada como descritiva-explicativa, uma vez que 
procurar quantificar a percepção dos alunos quanto as dificulda-
des de escrita do TCC.  Além disso, também se propõe a encontrar 
uma relação de causa e efeito para esse fenômeno. Já no que se 
refere à natureza, essa pesquisa pode ser enquadrada como apli-
cada, visto que utilizou a aplicação direta dos conhecimentos junto 
ao objeto de estudo. No que se refere à abordagem do problema, 
pode-se caracterizar a pesquisa como quantitativa, já que foram 
coletados dados para confirmar estatisticamente às relações en-
contradas (GANGA, 2011; MARTINS, 2010).

Diante disso, os procedimentos metodológicos utilizados 
nessa pesquisa seguiram quatro etapas: desenvolvimento teórico, 
coleta de dados, tabulação dos dados e análise dos resultados. O 
desenvolvimento teórico foi utilizado para um maior aprofunda-
mento da temática acerca dos fatores determinantes e limitadores 
para a elaboração do TCC. Na etapa de coleta de dados foi utilizado 
como ferramenta o survey, com o propósito de obter informações 
sobre o processo de construção do TCC, como também os elemen-
tos que influenciaram o desenvolvimento dessa etapa acadêmica.

Para que esses resultados fossem obtidos, o questioná-
rio abordou a caracterização do estudante, como ele considerou o 
seu processo de desenvolvimento/escrita do TCC e prováveis ele-
mentos influenciadores do desempenho estudantil. Para que fosse 
encontrada uma relação de causa e efeito, foi levantado a hipótese 
de que habilidade de construção do TCC era influenciada por três 
grupos: fatores técnicos, fatores emocionais e fatores estruturais. 

Assim, assume-se que o processo de desenvolvimento do TCC está 
relacionado com o desempenho destes fatores, como mostrado no 
modelo da Figura 1.

Figura 1: Variáveis dependentes que influenciam no processo 
de elaboração do TCC

Fonte: Autores (2024)

Para a operacionalização da quantificação dos elemen-
tos influenciadores, foi utilizada a escala do tipo Likert de três pon-
tos. Essa escala foi escolhida, pois a redução das opções para três 
respostas mostra-se suficiente, além de reduzir o tempo gasto na 
coleta de respostas, ou seja, no tempo decorrido para responder 
o questionário (DALMORO; VIEIRA, 2013;  RODRIGUEZ, 2005). Essa 
abordagem foi adotada com o propósito de facilitar a participação 
dos entrevistados, aumentando a porcentagem de respondentes 
da população estudada.

Quando relacionado à percepção dos estudantes quan-
to aos elementos influenciadores, a escala Likert empregada foi 
quantificada de influência (3) a não influência (1). Já para elemen-
tos relacionados à frequência das situações analisadas, a escala foi 
composta com os seguintes conceitos: Sempre (3), às vezes (2) e 
nunca (1).

A população estudada foram os concluintes do segundo 
semestre de 2022 do curso superior de duas instituições de ensino, 
pública e privada, da região metropolitana de Natal/RN. Na primei-
ra, a pesquisa teve como alvo os estudantes dos cursos de Redes de 
Computadores e Logística, já na segunda instituição, o questioná-
rio foi direcionado aos discentes de Relações Internacionais. Assim, 
de um universo de 54 concluintes (para as duas instituições), foram 
obtidas 45 respostas, indicando uma taxa de retorno de 83,33%.

Para a tabulação dos dados, foi utilizado o software PSPP 
de análise estatística de dados para desenvolver uma análise de 
clusters, através do método k-means. Esse processo proporciona a 
identificação das características marcantes de grupos distintos e, 
assim, facilitar a análise de relações de causa e efeito (FÁVERO; BEL-



- Revista da Educação Superior do Senac-RS – ISSN 2177-4986 – v. 17 – n. 1 – Dezembro de 2024

FIORE, 2017). Por fim, a etapa de análise dos resultados, buscou-se 
identificar as características de cada agrupamento e definir as re-
lações entres os elementos e a habilidade de elaboração do TCC.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

O TCC é uma atividade avaliativa, considerada por mui-
tos estudantes, como de extrema complexidade de execução. Isso 
acontece, não apenas por esse trabalho condensar e aplicar vários 
conhecimentos aprendidos ao longo do curso, mas também devi-
do a diversas questões estruturais, técnicas e emocionais. Assim, 
é importante conseguir compreender os fatores dificultadores, 
como forma de melhorar esse processo educacional.

Para que essa avaliação fosse possível, realizou-se uma 
análise estatística multivariada, através da técnica de análise clus-
ter, que foi baseada na autoavaliação dos estudantes quanto ao 
seu processo de desenvolvimento da escrita do TCC. Essa técnica 
foi utilizada, pois permite a formação de clusters de acordo com 
comportamentos semelhantes em relação a determinadas variá-
veis (FÁVERO; BELFIORE, 2017).

Após o processamento dos dados no software PSPP, os 
discentes que participaram da pesquisa foram classificados em 
dois grupos distintos, um com onze e outro com trinta e quatro res-
pondentes. Entretanto, após realizar a técnica de análise de variân-
cia (ANOVA), observou-se que as variáveis “liberdade para escolha 
do tema” e “suporte do orientador no processo” não se mostraram 
significativas na divisão dos clusters. Desta forma, foram removidos 
esses dois fatores e os dados foram processados novamente, divi-
dindo os respondentes em grupos de quatorze (31,1%) e trinta e 
um membros (68,9%). 

Ao utilizar a técnica de análise descritiva, como mostra-
do na Tabela 1, é possível observar o perfil dos estudantes dentro 
de cada cluster. Como características principais destacam-se que o 
cluster 1 possui uma maior participação de estudantes de institui-
ção privada e que possuem uma maior renda familiar, além disso 
possuem uma baixa frequência de leitura de texto científicos. Em 
contrapartida, o cluster 2 é formado em sua maioria por estudantes 
da instituição pública e aproximadamente 30% dos respondentes 
realizam a leitura de textos científicos pelo menos todo mês.

Tabela 1: Caracterização dos usuários em cada cluster

Fonte: Autores (2024)

A análise de variância feita para nova distribuição dos 
clusters mostrou uma confiabilidade de mais de 87% para todas as 
cinco variáveis utilizada na sua separação. Isso indica que há uma 
diferença dos valores médios da variável dependente (desenvol-
vimento do TCC) e das variáveis independentes. Assim, há uma 
diferença estatística entre os grupos, como mostrado na Tabela 2.

Tabela 2: Análise de variância (ANOVA) entre os clusters para 
as variáveis consideradas no agrupamento

Fonte: Autores (2024)
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O resultado obtido na ANOVA é corroborado com a Ta-
bela 3, que mostra a média de cada um dos resultados para cada 
cluster. Observa-se que o grupo 1 é o que apresentou maior difi-
culdade durante a fase de desenvolvimento do TCC, enquanto o 
grupo 2 não mostrou indícios de obter grandes problemas nesse 
processo.

Tabela 3: Médias das variáveis dependentes e independentes 
dentro dos clusters

Fonte: Autores (2024)

Por meio dos resultados, é possível observar que o gru-
po de respondentes que obteve maior dificuldade na elaboração 
do TCC é formado por uma maior parcela de estudantes com uma 
menor renda. Isso pode indicar uma maior complicação de acesso 
à internet ou à livros, por exemplo, acarretando entraves do aces-
so à informação. Além disso, esse cluster também apresenta uma 
menor frequência de leitura de artigos científicos. Esse fator é rele-
vante no momento de construção do TCC, uma vez que o contato 
frequente com esse tipo de texto estimula a construção da auto-
nomia intelectual e de uma postura crítica. Desta forma a falta de 
hábito de leitura desse tipo de texto constitui um obstáculo por 
gerar uma defasagem na exploração, análise, seleção e interpre-
tação de literaturas sobre o tema. (YAMAGUCHI; FURTADO, 2018; 
MEDEIROS et al., 2015).

Essa análise está coerente com as médias obtidas para as 
variáveis “Conhecimento sobre a utilização de bases de pesquisa” e 
“Conhecimento sobre banco de dados”. Isso também pode indicar 
que um dos motivos para essa baixa frequência de leitura é o des-
conhecimento sobre como ter acesso a publicações científicas, es-
tando coerente com a resposta dos entrevistados quanto a maior 
dificuldade na leitura de artigos científicos, como observado na 
Figura 2.

Figura 2: Análise dos discentes quanto a maior dificuldade na 
leitura de artigos científicos a) cluster 1 b) cluster 2

Fonte: Autores (2024)

Observa-se que, no cluster 2, há uma maior proporção 
de discentes que não apresentam dificuldades ou não realizam a 
leitura de publicações científicas por falta de interesse. Enquanto 
no cluster 1, apesar de a maior proporção não mostrar dificulda-
des, há uma grande representação de alunos que não leem pela 
complexidade da linguagem dos artigos, por não saber onde en-
contrar e por não ter sido instruído em como buscar esse tipo de 
informação. 

Em adição, percebe que o segundo cluster, que não in-
dicou ter problemas para o desenvolvimento do TCC, apresentou 
uma maior porcentagem de participação em projetos de pesquisa 
e/ou extensão. Esse ponto mostra-se relevante, já que o envolvi-
mento com tais ações permite que os discentes obtenham maior 
familiaridade com o meio científico. Esse contato prévio pode di-
minuir a apreensão dos alunos quando ao momento de constru-
ção do trabalho, o qual é considerado por muitos um entrave para 
a conclusão do curso (GUIMARÃES; DA SILVA SOBRINHO, 2020; 
MASSI; QUEIROZ, 2012). Outro ponto crucial é que a participação 
nesses projetos permite uma inserção na escrita acadêmica e, con-
sequentemente, maior experiência. Tal fator é importante para es-
crever bem, pois esse resultado só é obtido com o tempo, através 
da prática (ALMEIDA, 2017; SUISSO; GALIETA, 2015).

O cluster 2 também obteve as maiores médias para as 
variáveis “Espaço adequado para o desenvolvimento do trabalho” 
e “Apoio da família e amigos”. Isso indica que, além de fatores téc-
nicos, as questões estruturais e psicológicas podem ser elementos 
facilitadores no processo de elaboração do trabalho de conclusão 
de curso (GUIMARÃES; DA SILVA SOBRINHO, 2020). Tais aspectos se 
tornam importantes, pois fornecem ao aluno um ambiente ade-
quado para a consecução do trabalho.

Entre os trabalhos compulsórios em um curso de gra-
duação, o TCC é o que apresenta maior complexidade, por exigir 
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maior entendimento dos aspectos que norteiam sua produção. 
Isso acontece, pois são exigidos do aluno conhecimentos técnicos, 
uma vez que o trabalho se propõe a sedimentar de forma coesa 
os conhecimentos adquiridos nas disciplinas, mas também sobre 
a formatação do trabalho, a modelagem metodológica, a análise 
sintética e analítica da pesquisa. Essa exigência tem por objetivo 
comprovar, nesse processo de avaliação final, que elementos cog-
nitivos foram absorvidos pelo graduando ao longo da sua traje-
tória acadêmica. Desta forma, o TCC se constitui um instrumento 
de validação da formação (GUIMARÃES; DA SILVA SOBRINHO, 2020; 
MEDEIROS et al., 2015).

Diante disso, apesar da variável “suporte do orientador” 
não ser estatisticamente significativa para o agrupamento em clus-
ters, sabe-se que o incentivo e uma relação positiva entre o profes-
sor e o aluno é uma das principais formas de estímulo para o es-
tudante se manter motivado com o curso e obter bons resultados 
(MORAES, 2021). Por isso, foi avaliado as principais deficiências no 
processo de orientação, como mostrado na Figura 3. Observa-se 
que, independentemente do grupo analisado, o fator preponde-
rante é o curto prazo estabelecido para a conclusão das metas. 
Esse quesito, além de ser uma dificuldade para os concluintes, 
pode acarretar a queda da qualidade dos trabalhos desenvolvidos. 
Isso ocorre, pois, quando há a adoção de menores prazos menores, 
há consequentemente uma maior dificuldade para a construção 
de um embasamento teórico e uma análise crítica aprofundada 
dos resultados alcançados na pesquisa.

Figura 3: Deficiências no processo de orientação na visão dos 
discentes a) cluster 1 b) cluster 2

Fonte: Autores (2024)

Além disso, a figura de um professor orientador no cená-
rio científico é de extrema importância, uma vez que os trabalhos 
em outros níveis educais não há rigor com as normas. Desta forma, 
é necessário que os alunos sejam orientados na prática da leitura 
e da escrita, para que estes não sejam um fator limitador na ob-
tenção de novas informações e novos conhecimentos (FURASTÉ, 
2013; NERVO; FERREIRA 2015; RODRIGUES, 2006). Esse quesito está 
em acordo com o resultado obtido no questionário acerca dos ele-
mentos estruturais do TCC que os alunos obtiveram maior dificul-
dade, como mostrado na Figura 4.

Figura 4: Elementos na estrutura do TCC que os alunos 
indicaram maior dificuldade a) cluster 1  b) cluster 2

Fonte: Autores (2024)

Apesar de algumas diferenças, independente do cluster 
analisado, o referencial teórico e a formatação nas normas são os 
elementos que aparecem nas primeiras posições. A realização des-
ses pontos exige uma familiaridade com o tema estudado e com 
os aspectos estruturais da escrita acadêmica, os quais são apenas 
alcançados com a prática. Essa etapa é minuciosa, pois exige aten-
ção do aluno para que o texto esteja nos padrões corretos. Assim, 
observa-se que mesmo os alunos do último ano de graduação 
ainda desconhecem as normas envolvidas na elaboração de tex-
tos científicos (GUIMARÃES; DA SILVA SOBRINHO, 2020; SEVERINO, 
2000).

Diante dos resultados adquiridos, é notório a necessida-
de de mudanças no processo de avaliação acadêmica final. Suge-
re-se que, desde os semestres iniciais do curso de graduação, seja 
estimulada a leitura e a escrita de publicações científicas com o 
objetivo de os alunos obterem maior familiaridade com esse tipo 
de texto. Além disso, que sejam ofertadas disciplinas obrigatórias 
que possuam em sua ementa o ensino das normas de formatação 
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de texto e dos aspectos estruturais dos gêneros textuais científi-
cos. Por fim, ressalta-se a importância da inserção do estudante na 
construção do seu trabalho de conclusão de curso antes do seu se-
mestre final. Assim, será possível que o estudante aprimore sua fa-
miliaridade com o tema, sedimente os conhecimentos, desenvolva 
a metodologia aplicada e construa o texto científico sem a pressão 
de prazos apertados. Com isso, tais elementos podem proporcio-
nar uma atmosfera em que o trabalho de conclusão de curso não 
seja motivo de ansiedade ou angústia por parte dos estudantes 
e, principalmente, não seja motivo de retenção da finalização da 
graduação.

5  CONCLUSÃO

O trabalho de conclusão de curso é um instrumento que 
tem por propósito avaliar se o discente absorveu elementos cog-
nitivos e técnicos durante toda a sua trajetória acadêmica. Desta 
forma, o TCC constitui um dos elementos de maior retenção dos 
estudantes, uma vez que os causa apreensão e um certo temor, 
devido à formalidade das normas, estrutura do texto e aplicação 
de diversos conhecimentos técnicos.

Com base nesse contexto, a pesquisa apresentou como 
principal objetivo avaliar, segundo a visão dos discentes, quais os 
principais entraves para a construção do TCC. Essa análise se torna 
importante, uma vez que detectado os pontos de maior dificulda-
de, os docentes e a instituição poderão realizar adequações para 
auxiliá-los no processo de aprendizagem da escrita científica.

Ao avaliar as respostas obtidas, classificou-se os res-
pondentes em dois grupos distintos, os quais apresentavam ca-
racterísticas distintas entre si. O primeiro cluster era formado por 
estudantes que apresentaram maior dificuldade no processo de 
elaboração do TCC, enquanto o segundo cluster não apresentou os 
mesmos indícios. Ao relacionar os resultados com a caracterização 
dos respondentes, observou-se que o primeiro grupo era formado 
por discentes que possuíam uma menor renda e tinham uma 
menor frequência de leitura de textos científicos, características 
diferentes do segundo grupo.

Com base nessas análises, foi possível concluir a influên-
cia da familiarização dos alunos com publicações científicas e a 
participação de projetos de pesquisa e/ou extensão na facilidade 
do desenvolvimento do TCC. Isso permitiu que sugestões fossem 
elaboradas com o propósito de auxiliar o contato do discente com 
o mundo científico. Além disso, também se propõe medidas didá-
tico-pedagógicas junto ao corpo docente e a instituição visando 
à redução da ansiedade e insegurança relacionados à construção 
do TCC. 

Desta forma, averiguou-se a importância de monitorar os 
fatores dificultadores do processo de elaboração do TCC. Ademais, 
tais resultados podem ser utilizados como forma de melhorar e fa-
cilitar a passagem dos estudantes por esse processo de avaliação 

final, tornando a etapa menos traumática e angustiante para os 
concluintes.

Em adição, como proposta para estudos futuros, suge-
re-se a replicação do estudo para que seja alcançado um núme-
ro maior de respondentes, ampliando o estudo para outras insti-
tuições e outros cursos investigados. Desta maneira, ao expandir 
a população estudada é possível buscar melhores métodos de 
orientação e desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso.
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